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Amadeu Amará!, em seu li 
v o póslhumo «Memorial de 
Passageiro de Bonde» creou 
o iypo do Cesario. o homem 
que (em. a propósito de tudo 
e de Iodas as cousas, um lu-
'̂ ar commum inócuo, uma con­
sideração sem conseqüências. 
O typo do manejador de con 
ve.sas moles, segundo d ex­
pressão oflicializada política e 
literariamente pelo senhor José 
Américo. 

A formidável sabedoria po­
pular, por seus provérbios, faz 
a apologia do silencio. «Falar 
é praia, calar ê ouro» — «A 
quem contares íeu segredo, 
faze-o senhor de ti» «Em 
bocea fechada não entrem 
moscas», etc. 

Esopo, em lendária historia 
consagrou a lingua como a 
parte do corpo de que resul­
tam maiores bens e, ao mesmo 
'empo. maiores males á hu­
manidade. 

Eça de Queiroz creou o 
Pacheco, o homem que subiu 
a custo de seu mutismo. 

E' indubilavel que o silencio 
não pôde proporcionar, aos 
que o adotam como tática da 
arte de viver, o mesmo bene-
licio que o emprego das con­
versas moles. 

Amadeu classificou o «seu» 
Cesario como um homem per­
feito e lhe cita as sentenças 
usuais. 

N o provérbio popular «falar 

é prata, calar é ouro», o ver­
bo «falar» precisaria ser subs 
lituido pelo verbo «dizer». 

Pode-se falar uma hora sem 
dizer nada. Ha entre esses 
verbos distinções semelhantes 
as que existem entre «olhar» 
e «ver», ou entre «ouvir» e 
«entender». 

A sciência da vida equili-
librada com nossos semelhan­
tes está em ver sem manifes 
tar que se vê, — em entender 
sem parecê-lo e em falar sem 
dizer. Quanto a escrever, ou 
evitar a escripto ou escrever 
como quem fala e 4não como 
quem diz, tanto mais que 
«scripta mamenl». 

Antigamenle para conversas 
em que se fala muito sem di­
zer nada, havia a expressão 
'<conversas fiadas». Hoje, a 
ultime campanha presidencial 
officializou a expressão, adop-
tada pelo povo «conversas mo­
les». 

Vim para casa acluando as 
infindáveis parolices de um 
conhecido useiro e vezeiro em 
taes conversas. Dahi o ler-me 
ocorrido escrever para a «U. 
J. B.» algo sobre conversas 
moles. E conversei mole sobre 
o thema, com os leitores de 
milhar de periódicos da grande 
empresa. Oxalá m'o perdoem 
como eu perdoei a meu co­
nhecido, o tempo perdido e a 
irritação provocada. 

MÁXIMO DE MOURA SANTOS 

5 VHWOS EQUILIBRAM 
^FtJHÇÇtfES VITAES 

Itú, 20 de Junho de 1938 ] 

íllmos. Snrs. 

A Equitativa dos Esfados Unidos do Brasil [ 

Prezados Snrs. 

Saudações 

Tendo recebido dessa importante Corn-
pauhia a quantia de vinte contos de rói? 
(20;000$000) valor do seguro nella instituído 
por meu finado marido João Zucchini, cumpro 
o dever testemunhando a essa Companhia os 
mens agradecimentos pela liquidação da apólice, 
o qual faço com muita satisfação, pois acredito 

tornando publico o facto, talvez contribua 
para que outras pessoas adopíem a medida de 
previdência, que é o seguro de vida, o mais va­
lioso bem que possuímos. 

Cora todo apreço e consideração subscre­
vo-me agradecida. 

Christina Luzia Zucchini. 
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A Disputa do Campeonato 
Mundial de Foofball veiu dar 
margem a interessante s deduc-
ções, uma das quees diz res­
peito, particularmente: ao pa­
drão de jogo adoptado pelos 
sulamericanos, com especiali­
dade o brasileiro, de todos c 
mais ligeiro e desconceríaníe. 

Náo fora essa competição, 
em que levamos a melhor com 
Iodos os competidores, excep-
fo os italianos, e continuar-se-
ia a dizer, principalmente na 
imprensa, que o football bra­
sileiro náo tem technica. 

Entretanto, coisa notável, só 
nos superaram no cartdz. as 
sim mesmo por injusto «pe-
nally», justamente os adversá­
rios que mais se approximam 
da nossa escola e isso mesmo, 
com o auxilio moral e mate­
rial de jogadores sulamericanos. 

Portanto, o foofball brasi­
leiro é technico. Obedece a 
riovas normas fugindo do pa­
drão clássico escossez, mas 
não é uma fórrna improvizada 
no momento, para ser o sys-
tema habitual das nossas jo­
gadas. 

Restava, isso sim, saber qual 
das suas escolas era mais 
produetiva e essa oceasião nos 
forneceu a Copa do Mundo, 
em que só não fomos vence­
dores, não tanto por culpa 
dos juizes descriteriosos, mas 
porque: inexperientes em taes 
competições, não tivemos a 
calma precisa para acceifar 
como boa a arbitragem adop-
tada na Europa, onde ainda 
predomina as regras já aqui 
ha muito cahidas em desuso. 

Aqui, justamente cabe gran­
de censura aos dirigentes da 
embaixada. O s nossos joga­
dores deveriam ter pisado os 
campos europeus scientes de 
que as regras ali são muito 
differenies da nossas. Caso 

Pela primeira vez, em sua longa e 
brilhante existência, a 

LOJA VALENTE 
A usasor e nieüioi* úe Tiú 

resolveu homenagear o distineto Povo 
Ituano, promovendo uma real e es­
tonteante liquidação para renovação 
e sellagem do seu variadissimo e 

collossal stock. 
20°[o e 30°[o de desconto calculado 

sobre todo e qualquer artigo 1... 
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tivessem sido treinados dentro 
dos princípios arraizados do 
Velho Continente, a jornada 
ter-nes-ia sido bem mais fácil, 
de vez que se evitariam as 
penalidades applicadas a Zézé, 
Machado e a Domingos, este. 
duas vazes e que resultaram 
na prorogaçco do match com 
a Polônia, na prorogação e 
desempate'da luta com a Tche-
coslovaquia e na derrota com 
a Itália. N o ultimo jogo, por 
exemplo, a inexperiência dos 
nossos jogadores foi dupla­
mente prejudicial, já porque o 
«penalty» de Domingos per 
mittiu a derrota, já porque a 
ausência de Leonidas, cençado 
e machucado em dois matchs 
consecutivos para decidir uma 
só lueta, impediu -seu concur­
so, que seria decisivo para a 
victoria. 

A chefia da delegação, 
porém, que havia incidido em 
tantos erros, soube collocar o 
sport nacional em ponto de 
elevado destaque. Foi altamen­
te sporlivo seu gesto não pro­
testando pela validade da par­
tida mas pela péssima actua-
ção do juiz, esperando que, 
de ruturo, sejam escalados 
árbitros mais prestigiosos. Re­
conhecendo a victoria da Itá­
lia, que não estava em jogo, 
o Brasil elevou-se ainda majs 
no conceito unanime dos povos. 
alcançando outra grande vic­
toria, que será a reforma das 
leis da F.I.F.A. 

«Os brasileiros mostraram-
se ainda mais dignos na hora 

da adversidade—disse um 
jornal trancez. 

E' uma verdade. 
Nós voltamos da Europa 

com dois grandes campeona­
tos. O da lição de foolball 
que demos no Mundo e o da 
educação sportiva dada á de­
cadente Europa. 

ALVES DA SILVA 

Contra 
a invasão 
extrangeira 

(Copyright da UJ.B.) 
N o momento actual, em que 

todo o continente europeu está 
empolgado pela maior corrida 
armamer.tista de todos os tem­
pos, a America é, sem duvi­
da, o ponte para onde con­
vergem todas as altenções da-
quelles paízes e daquelles po­
vos que precisam de meteria 
prima, para a emergência de 
uma guerra. 

As reservas nak;raes de 
que dispomos, as possibilida­
des que offerece o solo ame­
ricano, constituíram recursos 
de inavaliavel importância, pa­
ra certas nações européas, que 
se empenham na azafama inin­
terrupta de preparar-se para e 
guerra. Somos, hoje, por isso 
mesmo, alvo de cubiça desses 
paizes... 

E' evidente e é natural, en­
tretanto, que os olhares cubi-
çosos de certas dictaduras 
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européas não iriam voltar se 

para as nações que podem 

offVrecer resistência ás suas 

investidas. Não iriam voltar-se 

para os Estados Unidos que. 

pela sua organisação e pela 

sua potência, estão aparelha­

dos para rechassar qualquer 

tenlativa de conquista. 

Por esses motivos, justamen­

te, é que. de preferencia, tudo 

têm feito e tudo vem fazendo 

alguns governos do velho con-

tinenie, no sentide de estabe­

lecer e crear, na Ameriea do 

Sul. os elementos capazes de 

facilitar a reaüsação de seus 

desígnios. 
Todos estamos lembrados, 

ainda, de Iodas as manobras 

e de todos os ardis que, não 

ha muito, foram postos em 

pratica para organisar, em nos­

so paiz, núcleo de infiltração 

estrangeira. 
São de hontem e está ainda 

na memória de todos as ten 
tativas realisadas nesse sentido. 

Intaílaram-se, aqui, escolas on­

de o ensino de nosso idioma 

era relegado o plano secun­

dário. Fundaram-se filiaes de 

partidos estrangeiros. 
Tudo para systhematisar e 

desenvolver actividades nefas­

tas á Nacionalidade. Tudo 

para tentar a desnacionalisação 

do Brasil, o enfraquecimento 

da vida nacional. Tudo para 

fazer que assim se creassem 

kistos raciaes. prejudiciaes á 

nessa terra, mas favoráveis 

aos objecíivos visados pelos 

oovernos que assim agiam. 

Ahi está porque as reaccões 

contra esses actividades e as 

medidas que, a propósito, 

collocou em pratica o nosso 

governo devem merecer todo 

o nosso apoio, todos os nos­

sos applausos. 
A solidariedade perfeita de 

todos nós, a collaboreção de 

oovernos e governantes, na 

defesa contra as investidas 

dessa natureza, constituem o 

verdadeiro imperativo da hora 

que vivemos. E seria mesmo 

de desejar que, agora, todos 

nós, os que nascerem e vivem 

no mundo novo des Américas, 

unissem os seus esforços, con­

tra a cubiça dos povos do 

velho continente. 
Só assim, só com essa 

cooperação estreita de todos 

os americanos, poderíamos 

offerecer resistência efficaz e 

trensponivel eos menejes dos 

que pretendem despojar nos 

de nosses riquezes. 

SILVEIRA PEIXOTO 

F E L I Z E S S A O 
A » S K B í H O K A & i 

Que tomam MENAGOL-
CAPSULA na suspensão, 
atrasos e regras dolorosas; res­
tabelece-as em poucas horas, 
dá e conserva a saúde, a ju­
ventude e a belleza da mulher. 
E' o grande remédio alemão 
usado por milhares de senhoras, 
Eucontra-se em todas as Far­

mácias e Drogarias. 

Informações recentemente di 
vulgadas efiençam que e frota 
aérea germanice é superior ás 
forças aerees de que podem 
dispor a Françe e e Inglaterra 
reunidas. Isto, quer do ponto 
de vista quantiteíivo, quer do 
qualitaíivc. 

O s mil aviões com que 
conta a Allemanhe possuem 
u m e velocidede superior a 
4-00 kilometros e estão dote-
dos de epeírechos modernis-
simos, que lhes dão rara effi-
ciencia. c o m o arma de com­
bate. 

N o tempo em que o Reich 
construía 100 aviões, a Grã 
Bretanha febriceve epenes 50 
e e Frença menos de 1 0 . — 
isto mesmo, quendo es fabri­
cas não estavem oecupadas 
pelos grevistes. 

A guerra aeree, é bem ver­
dade, não é tudo. E m Lon 
dres, a Françe e e Inglaterra, 
he elgum tempo, examinerem, 
em conjuneto, sues possibi-
lidedes diente de um a guerra. 
E chegarem é conclusão de 
que teriam, a seu favor, o 
potencial financeiro. Tratou-se, 
c o m o sempre, de ver quem 
ganherá a corrida . . . 

Por outro lado, é de notar 
que a Inglaterra cogite de 
votar u m orçamento de guerra. 
semelhante aos que foram vo­
tados entre 1914 e 1916 : 
excede em" 1.000.000.000 de 
esterlinos os orçamentos dos 
últimos anncs. 

Tudo porque, afinal de con­
tas, pretendem assegurer a 
paz . . . Coisas e peradoxos 
dos tempos que correm. 

mevets possuir a con 
o aveíludado e o 
frescor das rosas 2 

,. O MELHOR fONÍCÒ ftEGÚLÁPOR SEDATIVO 
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PEÇAM 0 A. B. G. DA MULHER 
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sumo do paiz inteiro, dentro dei 
pouco tempo. Segundo se jadianta 

A 
pasía 

entrevista que o titular da 
do Trabalho, Sr. Ministro 

Waldemar Falcão, concedeu aos 
jornalistas de Genebra, na Suissa, 

também em Minas e São Paulo a 
cultura do trigo conquista preferen­
cias, tendendo a situação de rápida 
prosperidade. Quando appareceu o 
primeiro projecto de animação da 
cultura do trigo não faltaram criticas 
pessimistas. O governo não ouviu os 
pessimistas, levando a termo o pro- .j««««»«» - v«..««., „a 
gramma escolhido. Toda a gente | ̂ bre o momento político do Brasil, 
se recorda de que, na Câmara ex- *fve a vantagem de desfazer duvi-
tineta, todos esses assumptos encon- das e confusões sobre as novas 
travam resistências incríveis. Foi o instituições governamentaes da Ke-
que aconteceu c o m o projecto de' P^lica, consideradas, precipitada-
estimulos aos produetores de trigo. \ ««»«. onde não puderam ser com-
Os palpites repontaram. Pretendia-se 'pretendidas como rea.mente sao, 
admitiir como erro a attitude do! <*<• nalureza diversa da < l l , e ' com 

governo. O novo regime, entretanto, j eneito, apresentam. 
• w » A~~ «,.,*«. ̂ «„ooc HaKi Como bem accentuou o brilhante 
simplificou todas essas cousas. uani 

auxiliar do governo do or. Lietulio 
Vargas, o systema político domirian-

rando a fôrma do governo democrá­
tico e dando-lhe maior prestigio pelo 
fortalecimento das ?uas autoridades, 
prestigiadas por inequívoca e enll 
siastica solidariedade de todas as 
classes sociaes e das massas popu­
lares, na .sua quasi totalidade, sk:ão 
na sua unanimidade. 

A democracia, no Brasil, con­
tinua, pois, a ser a íóima <> go­
verno preferida da soberania nacio­
nal. Evidentemente, essa democracia 
não tem a mesma consistência do 
regime a que suecedeu e que se 
desfez por conter em si o gerruen 
da própria dissolução. Agora. 
I porém, o regime náo é o de dis­
persão de energias, antes centrifugas 
e ora centripetas, mas o de cohe-
sao de todas as forças dó» naciona­
lidade, gravitando em torno do Sr. 
Getulio Vargas e dando-lhe o vigor 
indispensável para que a sua auto­
ridade, seja, de facto, a do Chefe 
do Estado, que, nesse posto, repre­
senta a Nação e é, por assim dizer, 
ella própria. 

A democracia, entre nós, é, agora, 
não a democracia di5persiva, de até 
ha pouco, mas democracia discipli­
nada, democracia em que se har­
monizam as aspirações do povo 
e os interesses da nação. O Estado 
Novo é, assim, democracia de ver­
dade, regime de governo do povo, 
pelo povo e para o povo. 

a acçáo immediata do Ministro da 
Agricultura e os resultados incon­
testáveis a que estamos checando. * ™ Brasil não diverge. 

As noticias sobre cultura do trigo, 
no sul, confirmam os prognósticos 
optimistas e justificam os esforços 
do governo nos estímulos concedi­
dos aos agricultores. O inspector 
agricola no Rio Grande do Sul 
declarou que a producção, ali em 
perspectiva, poderá attender ao con-

a que estamos chegan 
Já agora ninguém, com justos moti­
vos, citará o trigo nacional como 
uma mera hypothese. O parecer do 
inspector agricola do Rio Grande 
do Sul é claro e insophismavel, 
como se verifica facilmente. A 
emancipação econômica do Brasil 
constitue ponto inflexível do pro-
gramma que o governo formulou. 
O novo regime inspira-se num na> 
cionalismo sadio e racional, confor­
me fez vêr, ha pouco tempo, o 
Presidente Getulio Vargas, em dis­
curso ás classes trabalhadoras. Não 
queremos hostilizar ninguém, mas 
reclamamos o direito de vida inde­
pendente. As classes que opulentam 
o paiz, trabalhando nos campos 
e exercendo influencias fecundas em 
todos os sectores da actividade na­
cional, comprehenderam a condueta 
dò governo e procuram prestigial-a 
sem restricções. Diante disso, acre­
ditamos que, num curto período de 
esforços, o Brasil sacudirá as tute­
las dos que governam os preços 
dos gêneros de primeira necessidade. 
Outra não será a aspiração unanime. 
O governo está disposto a levar ao 
fim o programma que formulou, 
para emancipar economicamente o 
paiz tanto quanto possível. 

arcabouço, na sua estruetura, do 
rumo que sempre emprestamos á 
nossa vida de povo independente, 
independente, pela soberania nacio­
nal, em face das outras nações, e 
independente, dentro da própria so­
berania, de despotismos e de tyra-
nia, qualquer que seja a collabora-
ção dellas, vermelha, na extrema-
esquerda, ou verde, da extrema di­
reita. O Brasil permanece fiel ás 
suas tradições, não desertando á 
democracia, muito embora aprimo-

a 

Sem Calomelanos—E SaStará da Cama 
Disposto Para Tudo 

Seu fígado deve derramar, diariamente, 
no estômago, um litro de bilis. Se a bilis não 
corre livremente, os alimentos não são 
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o 
estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Você sente-se abatido e como que envenena­
do. Tudo é amargo e a vida 6 um martyrio. 

Uma simples evacuação não tocara a 
causa. Nada lia como as famosas Pululas 
C A R T E R S para o Figado, para uma acção 
certa. Fazem correr livremente esse litro 
de bilis, e você seute-sc disposto para tudo. 
NãO causam dumno; 6ão suaves e contudo 
.são maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. • Peça as Pululas C A R T E R S 
porá o Figado. Não acceite imitações-
Preço 3Í000. 

Reconhecido pelo Departamento do Ensino Particular e 
directa mente fiscalizado pelo Estado 

Rua do Commercio» 178 

CURSOS- Datylographia, Tachigraphia, Datylo-Tachigraphia. 
Commercial Nocturno de: Portuguez e Mathematica-Pratico. 
H o r á r i a s — Datylographia, Tachigraphia e Datylo-Tachigra­

phia das 10 ás 20,30 horas. 
oCuuiiercio X o c t u r n —Das 20,30 ás 22 horas. 

A cargo de profesores especializados 

Frepare-se para esperar emprego, nuo espere 
emprego para preparar-se. 

Aceeiaui-.se alumu'os de ambos os sexos. 

Companhia internacional 
de Capitalização 
A M O R T I Z A Ç Ã O I>JE ãVSSNO 

Realizou-se dia 3 0 de Junho p. p. em presença do fiscal 
do Governo, o sorteio de amortizações de litulos desta C o m ­

panhia tendo sido sorteadas as seguintes combinações: 

X M L O J V Z E A W A W 
W G X N H C C P D Z N F 
O s portadores de títulos em vigor1 contemplada são convi­
dados a receber o ̂ embolso garantido, na sede da Companhia. 

INNPECTORIA GERAL: 
Rn» 8Ao Bento. 100 «Ao Paulo 

http://Aceeiaui-.se
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Quadro demonstrativo da situação das dife­
rentes v ^ a s da Câmara Municipal de líú, 
mostrando o que foi empenhado no l.« semes-
íre e c o m o que conía o novo Prefeito Muni­

cipal para administrar a segunda metade do ano. 
V E R B A » I»AK DESPESAS 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 
X 
X 

A<lministr;içsto Municipal 

l.o Subsidio do Prefeito 
2.o Representação 
3.o Prefeitura 

pessoal vencimento 
material 

Serviços Pnblicos Municipais 

l.o Matadouro 

pessoal — vencimentos 
material 

2.o Mercado 

pessoal—vencimentos 
material 

3.o Cemitério 

pessoal—vencimentos 
pessoal — diaristas 

4.o Limpeza Publica 

pessoal—diaristas 
contrato remoção de lixo 
material 

5.o Águas e Esgotos 

pessoal — vencimentos 
pessoal — diaristas 
energia para as bombas 
material 

6.o Jardins Públicos 

pessoal—vencimentos 
pessoal—diaristas 
material 

7.o Iluminação Publica 
da cidade 
material 

8.o Relógio Publico 

pessoal—vencimentos 
9.0 Jardim-Zoológico 

pessoal - vencimentos 
material 

Obras Publicas 

pessoal—vencimentos 
pessoal—diaristas 
conserveiros contratados 
material 

Melhoramentos Públicos 

calçamentos de ruas e praças 
sargeteamento de ruas 
exgoto na Vila Nova 

Serviços Públicos Interesse Comum 
c o m o Estado 

l.o Higiene 

Posto estadual 
2.o Instrução Publica 

Escolas Municipais 
pessoal vencimentos 
material 
Ginásio do Estado 

3.o Guarda noturna 
4.o Departamento da Municipalidades 

Dividas 

Consolidada 
pagamento do exercício 
pagamento dos atrasados 
despesas, comissões, editais, etc. 
Flutuante 
á Cia. Ituana Força e Luz 
Compromisso ao Asilo 

Auxílios e Subvenções 

á Assoc. Protet. Insanos Sorocaba 
á Maternidade e Infância 
á dois gabinetes dentários escolares 
ao Asilo de Mendicidade 
as bandas de musica e outras diversões 

A posentadorisiM 

\ pessoal inativo 

Despesas Judiciais 

para cobrança da divida ativa, custas, etc. 

Kventuais 

para pequenas despesas imprevistas 

Dotação 
Orçamentaria 

15:600$000 
7:800$000 

58:680$000 
11:000$00 

10:920$000 
1:48C$000 

6:600$000 
400$000 

3:600$000 
6:600$000 

16:000$000 
6:000$000 
2:000$000 

17:400$000 
10:000$000 
18:000$000 
6:000$000 

9:720$000 
15:000$000 

780$000 

50:000$000 
6:000$000 

600$000 

960$000 
3:600$000 

6:600$000 
9:000$000 
33:000$000 
20:000$000 

70:000$000 
20:000$000 
15:000$000 

7:200$000 

41:640$000 
5:000$000 
10:000$000 
1:800$000 
13:000$000 

96:052$000 
2:200$000 
800$000 

18:333!J>400 
2:400$000 

6:000$000 
4:500$000 
3:600$000 
2:400$000 
14:000$000 

7:884$000 

3:000$000 

Empenhadas no Saldo para o 
i.o semestre 2.0 semestre 

15:60íJ$000 
3:767$0U0 

58:680$000 
6:633$500 

10:920$000 
997$300 

6:600$000 
55$800 

3:600$000 
3:141 $000 

5:092$500 
3:000$000 
1:089$100 

17:400$000 
4:089$000 
9:880$300 
3:677$600 

9:720$000 
9:789$500 
466$500 

2ó:875$600 
4:709$800 

600$000 

960$000 
2:475$900 

6:600$000 
6:209$000 
20:321 $407 
14:792$400 

40;504$100 
14:855$700 
6:380$400 

7:200$000 

41:640$000 
240$000 

2:845$900 
750$000 

13:000$000 

96:052$000 
1:723$500 
349S700 

18:333$400 
2:400$000 

6:000$000 

3:600$000 
2:400$000 
4:8l0$000 

7:884$000 

4:033$000 

4:366$500 

482$700 

344$200 

3:459$000 

10:907$500 
3:000$000 
910$900 

5:911 $000 
8:119$700 
2:322$400 

5:210$500 
313$500 

23:124$400 

1:125$100 

2:791 $000 
12:678$593 
5:207$600 

29:495$900 
5:144$300 
8:619$600 

4:760$000 
7:154̂ 100 
1:050$000 

476$500 
450$300 

4:500$000 

9:190$000 

Alem doâ compromissos normais a Municipalidade 
terá que pagar honorários do advogado Dr. Lauro Ce-
lidonio, reclamados em Juizo e que depende da fixação, 
tendo sido feito dois arbitramentos, um em Reis 
90.5401562 e outro em 54:í>37$300, ambos feitos na 
gestão do Prefeito anterior. 

A quanto será condenada ? 
A Municipalidade tem que pagar custas do pro­

cesso que lhe move o Dr. Lauro Celidonio. e para cu­
jo pagamento de peritos o mesmo Prefeito já havia 
feito um pedido de verba de reis 5:000$000. 

A Municipalidade deve também pagar honorários 
aos Drs. Paulo Leite de Freitas e Manoel Maria Bueno, 
para defende-Ia na ação em que é Ré. 

Todas essas despesas são provenientes da Lei n.° 
8, de 28 de Dezembro de 1936, pleiteada pela Compa­
nhia Fiação e Tecelagem São Pedro, sobre isenção de 
impostos. 

A Municipalidade, alem de não receber os impostos 
e taxas devidos por essa Companhia, está arcando ago­
ra com todas as desoesas... 

4f * 

Pelo balancete da Tesouraria referente ao mês de 
Maio ultimo nota-se ter sido arrecadada nesse mês a 
importância de J83:242$493, e forçosamente em meiado 
do mês de Junho devia de fato existir um grande sal­
do em Caixa. 

Outra qualquer publicação de números, quer quan­
to a arrecadação quer quanto a saldos, não pode ser 
apreciada isoladamente sem se atender aos compromissos 
da Municipalidade e á relação que ora se publica. 

Prefeitura Municipal de Itú, 16 de Julho de 1938 

Joaquim Galvão de França Pacheco 

Prefeito Municipal 

VEWDE-! 
Vende-se a casa n.° 46 da Rua dos Andra~ 
das nesta cidade por 10 contos, pagamento 
em dinheiro. As chaves estão com Antônio 
Nardy Netto. Tratar pelo telephone 8 de 

Salto. 

^XOURO ÍÍBÍÍÜ" 
Vende-se um magnífico Touro Zebú de 5 
annos, filho -de pães importados. _ Ver e 
tratar na Granja do dr. Nardy em Salto, ou 

pelo telephone, 8 de Salto. 

LEIAM PROX1MAMENTE 

«LITHUANIA» 
OURO SEPTENTRIONAL 

por Ijyder Sagen 
e Franehin! Netto 

a sahir dentro de pouco dias 

'j==~^£^3ff!!^m££5s3&' 

1:862$000 1:138$000 

1:850$600 8:336$700! 3:513$900 

A s verbas assinaladas com X são para pagamentos fixos e portanto empenhadas para o ano todo, represen­
tam pagamento do pessoal, subvenções e dividas previstas no orçamento. 

EMBELLEZE SEU SORRISO 
C O M KOLYNOS 

A belleza e attração de u m a mulher de­
pendem muito da dentadura que deve 
ser sadia alva e brilhante. 

Kolynos está augmentando o encanto 
de milhares de mulheres, devido á sua 
acção dentifricia e antiseptica. 

Use Kolynos para sentir a agradável 
sensação que elle deixa na bocea. 

Lembre-se — 
1 centímetro é bastante 
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Viva mais 
e melhor 
Começamos hoje uma sarie de 

artigos que esperamos ser longa, 
para se tornar proveitosa. 

Trataremos do maior dcs bens: 
a vida. 

Não iremos fazer literatura sobre 
este therna; em palavras simples, 
usando termos technicos só quando 
absolutamente necessários, mesmo 
assim depois de explicados a sua 
significação, como o homem vive, 
quaes seus inimigos e como é pos­
sível combatel-os ou evital-os, afim 
de que o mesmo viva mais e melhor. 

Nestes primeiros artigos esporemos 
os perigos a que se acha sujeito o 
homem, devido aos insectos suga-
dores do sangue (mosquitos, pulgas, 
percevejos etc.) 

Parece-me útil, antes de estudar 
como podem nos transmitir doenças 
esses ânimos, reavivar no espirito 
do leitor algumas noções anatômicas 
e physiologicas sobre o sangue, o 
apparelho circulatório e a pele, afim 
de serem melhor cumpridas nossas 
descripções. 

SANGUE:—O sangue constitue 
o tecido mais importante do nosso 
corpo. Distribue por toda a parte o 
oxygenio indispensável á vida, trans­
porta os materiaes nutritivos, vigia 
pela nossa saúde, arrastando, para 
serem eliminados- pelos rins, fígado, 
etc, as substancias tornadas inúteis 
ou nocivas; neuhalisa certos venenos, 
destroc certos parasitas. 

O sangue compõe-te de um liqui­
do incolor, tendo em suspensão gló­
bulos vermelhos e glóbulos brancos. 

Estes, são 700 ou 800 vezes 
menos que os outros. 

Quer os glóbulos vermelhos, quer 
os brancos, não podem ser vistos a 
olhos desarmados, devido a sua 
pequenez. 

Basta que se diga : uma gota de 
sangue suspensa da ponta de uma 
agulha, encerra mais de um milhão 
de glóbulos vermelhos. 

Cada espécie de glóbulos goz? 
de funeção determinada. O s verme­
lhos são impregnados de hemoglo­
bina, substancia muito ávida de 
oxygenio. 

Por este facto elles absorvem o 
oxygenio do ar ao nivel da superfi-
cie pulmonar e, em seguida, trans­
portam-no a todo o corpo. O s 
brancos são os policiaes do orga­
nismo : luetam com os parasitas 
atacantes. 

Elles agem do seguinte modo: 

— D e s d e que haja na visinhança 
de u m vaso sangüíneo uma irritação 
produzida por um parasita, o gló­
bulo emitte prolongamentos (pseudo-
podos:—do grego pseúdos-falsos — 
prodos pós) com os quaes elle ca­
minha atravez a parede do vaso, 
atravessa-o (diapedere) e vac ao 
encontro do inimigo. Se este é pe­
queno, menor que elle, um micró­
bio, e envolve num de seus pseu-
dopodos e, como se fosse um es­
tômago, digere-o. Isto constitue o 
que se denomina a fagociton. 

Se, pelo contrario, é maior que 

elle, unem-se em grande quantidade, 
envolvem-no, formam em redor delle 
um quisto, isolando-o, assim, do 
organismo. 

Se o micróbio, porem, captado, 
fôr bastante venenoso, os glóbulos 
podem morrer, os cadáveres delles 
e os micróbios constituem o pús. 

Ainda mesmo mortos os glóbulos 
são uteif, pois ao se evacuar o pús 
os micróbios são freqüentemente 
arrastados para as fezes. 

Atila David Câmara Castro 

Engeinheiros paulistas en= 
thusiasmados pelo 
nordeste 
A caravana de engenheiro» paulistas, presentemente 
no Septentrãão, enviou a imprensa de Ssio Paulo o 
telegrauiina abaixo, e m que exalta O N notáveis em-

prehendimentos de nina firma nordestina : 

<. Acabamos de visitar as grandes FABRICAS PEIXE de Pes­
queira onde fomos carinhosamente acolhidos pelos Srs. Carlos de Britto 
& Cia. e a convite do chefe da importante firma pernambucana per­
corremos os immensos campos de cultura de tomateiro tendo opportuni-
dade de observar os methodos estatísticos e racionaes ali cuidadosamente 
applicados e que mesmo na região árida do Nordeste asseguram uma 
producção correspondente ás exigências da I N D U S T R I A P E I X E . N o 
que respeita ao apparelhamento industrial, as F A B R I C A S P E I X E estão 
providas do mais perfeito material technico. Desde a lavagem mechanica 
do frueto que se faz simultaneamente por immersão e a jactos d'gua 
perfeitamente tratada e banho de vapor até a collecta da preciosa polpa 
escarlate, esterilização e fabrico do E X T R A C T O D E T O M A T E em 
thermo-compressores a baixa temperatura, tudo obedece aos mais escru-
pulosos preceitos de hygiene e respeito á saúde dos consumidores. Es­
tamos verdadeiramente encantados com a grande organização e certos de 
que as F A B R I C A S P E I X E são um Índice de efficiencia do trabalho 
nacional. 

Caido Ferraz Velioso. 
Presidente da caravana de engenheiros paulistas em visita ao Nordeste.» 

DE VENTRE? 
N Ã O SE P U R G U E ! 

l Y^'WT ^ 
LLJJ 
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A prisão de ventre é um mal 
muito mais serio do que geralmen­
te se suppõe. Desde que o intestino 
deixe de funecionar regularmente, 
sobrevém uma serie de incommo-
dos, que vão desde a simples dôr de 
cabeça até á própria intoxicação do 
organismo. 

Quem soffre de prisão de ventre 
deve tratal-a sem demora para evi­
tar perigosas conseqüências. Não 
tente a cura por meio de purgantes. 
O purgante é violento, enfraquece 
e abala o organismo e acaba vician­
do o intestino. Portanto, ao envés 
de curar, aggrava o mal. 
O tratamento que os médicos re-

commcndam é Leite de Magnesia 
de Phillips, que limpa suavemente 

li 40 paginas da Thtorie de Ia 
Terre, de Cuvier, 64 paginas de 
francez; e forjei durante 11 horas 
Terça, 19, junho, 60 linhas de he-
breu, 30 de dinamarquez, 10 linhas 
de dialecto bohemio, 9 linhas de 
polaco; estudei 15 nomes de es-
trellas e forjei por 10 horas. Quar­
ta, 20, junho; 25 linhas de hebreu, 
8 de siriaco ; forjei durante 11 horas.» 

O facto é que este excêntrico 
ferreiro-linhuista, tornou-se, com o 
tempo, senhor de 18 linguas e de 
32 dialectos. Apelidaram-no porisso 
o sabio-ferreiro, e foi estimado e 
enaltecido pelos seus compatriotas 
pelos serviços que prestou á huma-
j nidade. Alguém referindo-se á ma­
neira pela qual este rapaz «sem 
sorte» e sem amparo conseguiu 
uma profunda e extensa cultura 
alem de enorme reputação, assim 
se expressou : — «Seu exemplo cobre 
de vergonha todos aquelles que 
possuem grandes facilidad-s para 
mstruirem-se e, entretanto, perma­
necem ignorantes.» 

A s senhoras são victimas e m de­
terminadas épocas de enxaquecas, 
abatimento e nevralgias. A Ca-
fiaspirina faz, nestes casos, verda­
deiros milagres, alliviando as 
dores e reanhnando o 
doente e m poucos mi­
nutos. Por isso as se­
nhoras devem ter Cafias-
pirina sempre á mão. 

Em carneís de 2 
Estojos de 20 e 

Caixas de 50 comprimidos 

contra DORES e RESFRIADOS 

Sem appctite e triste sem motivo 
Cuidado! Comece, hoje mesmo, a fortificar-
se com o Tônico Bayer. Fortifica o organis­
mo, enriquecendo o sangue. 

ÍÍYI para todos 

« O momento de minha vida do 
qual mais m e orgulho, dizia Elihu 
Burrit, é aquelle em que consegui 
entender perfeitamente, as quinze 
primeiras linhas da filiada de Ho­
mero.» 

Conta-se que o pae de Elihu 
morreu quando seu filho nâo che­
gara ainda aos quinze annos de 

idade, e já era aprendiz de ferreiro 
em sua cid de natal. Neste mister 
trabalhava ^ez e doze horas por 
dia. e, durante o serviço, ainda se 
oecupava en resolver problemas de 
anthm»»t»ea E m um diário que 
deixou fnc< ntraram se as seguintes 
anotaçõ «Segunda-feira, 18 de 
junho, sinto-- on. -íô HV ibeça; 

SE TODAS AS MU­
LHERES 

SOUBESSEM 
O QUE SABEM 
AS VIUVAS ... 

... TODO O CHEPE 
DE FAMÍLIA TERIA 
O SEU SEGURO DE 

VIDA 

0 i F11COOPERATVA 

E ' de Emílio Oossa n 
definição de que as coope­
rativas de consumo são 
associações destinadas A 
acquisicão ou á producção 
de artigos de consumo, 
por conta de seus asso­
ciados. 

Luiz Buffoli, que consa­
grou todos os seus pensa­
mentos, todas as suas for­
cas, toda a sua vida. á 
pregação do ideal coope­
rativo, era uma de suas 
obras, prefere definilas 
como sociedades qne tem 
por objectivo ser úteis á 

o intestino e, ao mesmo tempo, 
tonifica-o, restituindo-lhe as func-
ções normaes. A prisão de ventre 
affecta o estômago, produzindo a 
azia (acidez excessiva) e, com ella, 
indigestão, arrotos, enjôo, eólicas, 
máu hálito, dores de cabeça. 
estar, etc. Todos estes males são 
efficazmente combatidos por este 
medicamento que alcaliniza o estô­
mago e neutraliza o excesso de 
acidez. 
Não se purgue mais. Faça este 

tratamento por algum tempo, se­
guindo as prescripções da bulla. 
Melhorará logo. Mas, lembre-se ds 
que estes resultados só se obtêm exi­
gindo e acceitando somente o legiti­
m o Leite de Magnesia de Phillips. 

economia domestica, me­
diante a installação de um 
armazém que forneça gêne­
ros alimenticios, vestuário. 
moveis e outros artigos. 
aos consumidores associa 
dos, podendo, para tal fim, 
realizar os serviços neces­
sários ou as operações mais 
indicadas, isto é, montar 
as industrias que se fize­
rem precisas. 

Enumera, ainda, o gran­
de cooperativista. italiano. 
como característicos de taes 
sociedades, a attribuicão 
ao capital de juros-fixos 
moderados e a conver 
«em economias a favor dos 
sócios, das utilidades ou 
sobras apuradas em balan-
iço, utilidades essas que. 
no commercio, revertem em 
beneficio exclusivo do in-
termedian"o.» 

Levando em conta essas 
considerações, poderemos 
dizer que a finalidade pra­
tica de uma cooperativa 
de consumo está em çollo 
car era contactO directo o 
produetor e o consumidor. 
eliminando, assim, os iunu-
meros e custosos interme­
diários que. no actual es­
tado de coisas, existem en­
tre ambos. 

Com a eliminação do in­
termediário, fica, evideute* 
mente abolido o lucre que 
este exige, nela mediação 
que exerce. Assim, ficam 
também conjurados os gran 
des males que decorrem 
da especulação e da ga­
nância. 

E entre esses males; é 
preciso incluir as adulte­
rações e as fraudes que 
habitualmente o interme­
diário pratica. No armazém 
cooperativo, os produrros 

fornecidos estão isentos de 
falsificações. Abi, o gênero 
de segunda cathegoria não 
é farneoido como sendo de 
primeira; abi, os kilos têm 
exatamente _mil grámmas 
e os litros têm um doci-
metro cubjeo. — coisas que 
nem sempre acontecem no 
commercio. 

Reíalhos só na 
IVSra. iUis 3S< lallios 

LARGO DA MATRIZ, 9 
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Militantes e i 
Neutros I 
ÂNGELO CAND1A 

A antigüidade não prezava cs neutros 
Náo os tinha em consideração. Punia-os até. 
A s leis de Solon diziam que seriam passí­
veis da pena de morte os cidadãos que não 
tomassem partido nas dissenções civis (1). 
A posição de commoda espectativa entre 
as diversas facções em iucta, com a enthu-
siasta adhesão aos que vencem—não era 
coisa tão íacil no mundo antigo. A paixão 
pela coi3a publica empolgava quasi a tota­
lidade dos cidadãos.—E para os que por 
um motivo qualquer não se pronunciavam, 
a athmosphera ei a das mais difíiceis de 
supportar. Somente uma firmeza a toda 
prova e uma sincera intenção de ser abso­
lutamente neutro, é que sustinha o animo 
para vencer a sugestão que, as boas causas 
e as que reúnem em suas fileiras a grande 
maioria do povo, despertam. 

Entre as figuras de neutros sobresahe, 
naquelle tempo, a de Atico, Foi, sem 
sem favor, o rei dos neutraes.—-Fez do 
equilíbrio político uma arte subtil — Muito 
moço ainda presenciou as cruentas luetas 
entre Mario e Sila, Para fugir de ambas 
as facções exila-se voluntariamente. Escolhe 
Athenas. Lá, meditando sobre os perigos 
que correra, resolve estudar a arte de ser 
neutro. E m primeiro lugar é necessário 
para isso ser rico, muito rico. E tratou de 
o ser. Depois como não tencionasse viver 
sempre na Helade, procurou ser lá um dos 
romanos em evidencia. Protegeu as bellas 
artes. Protegeu muitas das grandes cidades 
gregas tornando-se dessa forma cidadão ho­
norário de varias dellas. A evidencia que 
conquistou fez com que seu nome náo fosse 
esquecido em Roma. E para não.cortar as 
fortes raizes que o prendiam ao solo latino, 
manteve larga e animada correspondência 
com seus mais illustres concidadãos. Vivia 
assim, lá ao longe, a vida de sua pátria. 
Attendendo a solicitações de seus amigos, 
depois de mais serenos os ânimos, approxi-
mou-se de Lacio, e, mais tarde, estabeleceu-
se dentro dos muros da cidade de Romulo. 

L m R o m a não se desviou nem um pouco 
do firme propósito de não se envolver em 
luetas partidárias. Era, ao mesmo tempo, 
amigo de Cicero e do seu partido aristo­
crático e de César e seu partido popular. 
Não desprezava sequer as relações com 
Clodio—o facinoroso chefe inconteste do 
que havia de mais vil em Roma.—Reunia 
em sua meza, mais bem sortida de pratos 
espirituaes do que de finas iguarias, todas 
as notabilidades de Roma. Lá que eram 
lidas as obras ainda inéditas de Cicero e 
de outros literatos. E um lugar em sua 
meza, apezar da frugalidade do amphitrião, 
era uma distineção muito grande e avida­
mente procurada. Equilibrando-se entre todos 
os partidos viu decorrer, em plena paz, 
seus dias, fluindo com volúpia seus dons 
que a vida proporciona aos que sabem 
vivel-a sob o signo de Apoio e de Miner­
va, longe das perfidias de Venus e das 
trahições de Marte. 

O militante deve ter um espirito comple­
tamente diverso do de um neutro. Deve 
amar o perigo. Não se importar com os 
gozos materiaes ou espirituaes da vida, ou 
fazer delles instrumentos de seu poderio. 
Nunca apreciar a arte pela arte, a amizade 
pela amizade e até o amor pelo amor. 
Tudo isso deve estar subordinado aos fins 
superiores que almeja. O s espíritos dúbios 
que aspiram a posições não tendo a alma 
forjada com tempera de bronze que a lueta 
requer para a conquista do poder, soffrem 
todas as desvantagens dos neutros e todas 
as penas dos militantes. 

Para fugir da lueta, para ser neutro, é 
preciso que essa posição não seja insincera. 
Q u e a politica com todas as suas seducções 
náo desperte o minimo vestígio de desejo 
na alma do candidato ao socêgo e a 
da neutralidade. 

Mas todos os espíritos dubioi que no 
mundo de hoje são legião querem participar 
da qualidade de militantes e no momento 
das desillusões e das derrotas querem a 
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fi) Chateaubriand — Génic du Christianismc. 

toda a força passar a cathegoria de 
neutros. Choram então lagrimas ar­
dentes no muro das lamentações das 
ruínas de suas crenças, de suas am­
bições. Batem no peito, rezam em 
voz alta actos de contricção; sacri­
ficam nas aras do vencedor. 

Entre nós, não ha estima para os 
espíritos viris que sabem supportar 
com estoicismo e dignidade a derro­
ta de seus ideaes. Procura-se por 
todos os modos interpretar os seus 
feitos com a mais baixa parcialidade. 
A justiça nada tem a fazer com 
seus actos por mais nobres que te­
nham sido. Desse modo desfibra-se 
o caracter da mocidade que apren­
de a apreciar, a louvar, a idealizar 
como protótipos, como modelos, os 
que sabem viver a vida burgueza 
da commodidade, do «laisser faire», 
do equilíbrio difficil entre as diver­
sas correntes de idéas políticas e 
philosophicas. 

Não devemos, talvez, á imitação 
do mundo antigo, punir cruelmente 
os que se deixam ficar num doce 
meio termo, numa bucólica neutrali­
dade, entre o bem e o mal, entre 
as venturas e desventuras da Pátria. 
Mas nunca devemos conceder-lhes 
a fama de sábios, a coroa de louros 
de heroes, e o prêmio dos justos. 

Mathematica 
Aulas individuaes 

e 
em pequenas 

turmas. 
RUA BARÁO DO 
ITAHYM, 9 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITU 
EDITAL 
<'oaice»rr<'iicz:i pu bloca paru o contrato <!o for-
ai«kc*sfiii(*uto út* p a n a i ei epipeclos p a r a p a v i m e n ­

t a ç ã o «Ba «*i«Ia«le 

O Senhor Joaquim Galvão de França Pacheco, Prefeito Mu­
nicipal de Itú etc. 

Faço saber que, em conformidade com o artigo 77 da Lei 
n.o 2484 de 16 de Dezembro de 1935, se acha aberta a con-
currencia publica pelo praso de 15 dias, contados peía data, para 
o contrato de fornecimento de 85.000 paralelepipedos para pa­
vimentação. 

A s propostas observarão as seguintes condições: 
l.o os paralelepipedos ou macacos deverão ter as seguintes 

dimensões: 
Comprimento 
Largura 

Altura ' 

(com tolerância de 2 cent.) 
(com tolerância de 1 cent.) 
(com tolerância de 1 cent.) 

caução de Rs. 500$000, feita 
Municipal, serão entregues na Se-
as 17 horas do dia 26 de Julho 

25 cent. 
12 cent. 
15 cent. 

2.°—As propostas, com uma 
na Tesouraria da Câmara 
cretaria da Prefeitura até 
de 1938. 

3.°—Os pagamentos serão feitos de cada 20000 paralale-
pipedos. 

4.o — A importância do primeiro pagamento ficará depositada 
na Tesouraria da Câmara Municipal como garantia do contrato 
até a entrega final dos paralelepipedos. 

5.o—As propostas deverão ser feitas para a entrega na pe­
dreira ou incluindo o transporte até o local da obra. 

6.°—A' Prefeitura é reservado o direito de anular a pre­
sente concurrencia, recusar qualquer uma das propostas, bem 
assim todas propostas apresentadas. 

7.°—As propostas devem trazer as firmas reconhecidas, sem 
emendas, rasuras e entrelinhas e acompanhadas de documentos 
comprovantes de estar o proponente quite com a Municipali­
dade, ser entregue em envelope fechado e lacrado. 

8.o—As propostas serão abertas no dia 27 de Julho de 
1938, ás 15 horas no Gabinete da Preieftura na presença dos 
proponentes. 

Para maiores esclarecimentos podem os interessados se dirigi 
rem ao Secretario da Prefeitura, todos os dias úteis das 12 ás 14 
horas no edificio do Paço Municipal, á rua dos Andradas n.o 78. 

Prefeitura Municipal de Itú, 9 de Julho de 1938. 
Joaquim Galvão de França Pacheco, Prefeito Municipal 

PBEFEIll B I I P I DE 
E D I T A L 

\ tftfvn e o n v n r r e n e ã a pul»f i«»a 
para o« serviços de renxi» 

çao-«ío lixo d a eiflodU? 

O Snr Joaquim Galvão de Fran­
ça Pacheco, Prefeito Municipal de 
Itú, etc. 

Faço saber que, em conformidade 
com o artigo 77 da Lei n. 2484 
le 16 de Dezembro de 1935, se 
»cha aberta concorrência publica 
>elo praso de 15 dias, contados 
lesta data, para os serviços de re­
moção do lixo do perímetro urbano, 
compreendendo-se a coleta de pro-
edencia domiciliar e varreduras das 

ruas e praças, cujo pagamento será 
efetuado pela verba orçamentaria do 
corrente exercício e sob as seguintes 
cláusulas . 

a) - O lixo deverá ser depositado 
em terreno distante do perímetro 
urbano, no minimo u m kiiometro. 

b ) — A caução a ser depositada 
na Tesouraria Municipal, para ga­
rantia da assinatura do contrato, é 
da quantia de 500$000 (quinhentos 
mil reis.) 

c) - A s propostas que deverão 
ser feitas sem emendas ou razuras, 
trazendo as firmas devidamente re­
conhecidas, serão acompanhadas de 
prova de estar o proponente quite 
para com os cofres municipais e 
entregues na Secretaria da Prefei­
tura até ás 16 horas do dia 20 do 
corrente mês, em envelopes fecha­
dos e lacrados, para serem abertos 
no dia 21 do mesmo mês, ás 15 
horas, em presença dos interessados. 

d ) — A Prefeitura reserva se o 
direito de recusar qualquer das 
propostas apresentadas. 

e)—Toda e qualquer informação 
referente ao serviço, será prestada 
pela Secretaria da Prefeitura todos 
os dias úteis das 12 ás 16 horas. 
exceto aos sábados que será das 9 
ás 11 horas. 

Para que chegue ao conhecimen­
to dos interessados, é lavrado o 
presente edital que vai afixado no 
local do costume e publicado pela 
imprensa. 

PREFEITURA MUNICIPAL D E 
ITU" 

2 de Julho de 1938 

a) Joaquim Galvão de França 
Pacheco 

Prefeito Municipal 

S0FFRE DE PRISÃO 
DE VENTRE ? 

E' u m erro gravíssimo usar pur­
gantes violentos e irritantes para 
combater a prisão de ventre. Elles 
dão apenas u m allivio passageiro. 
mas têm o inconveniente de ressecar 
ainda mais os intestinos. 

Hoje em dia, os médicos procuram 
receitar laxativos suaves que pro­
duzam uma evacuação normal e diá­
ria sem relaxar os intestinos e sem 
forçar o figado. A s P I L U L A S A L C l -
C A S contem os princípios activos 
de plantas que corrigem as funeções 
intestinaes. regularisando-as. — As 
PÍLULAS ALOICAS offerecem so­
bre todos os remédios para a prisão 
de ventre, as seguintes vantagens: 

l.a — Não causam náuseas nem eó­
licas. 
?.a — N á o irritam nem viciam os 

intestinos. 
3.a — Eliminam os venenos do 

sangue. 
4." — Estimulam suavemente a ac-

çío do figado. 
5.a — Tonihcam a musculatura do 

condueto digestivo. 
6.a — São inoffensivas podendo ser 

usadas por pessoas de todas as ida­
des. 
Peçam PÍLULAS ALOICAS nas 

Pharmacias e Drogarias. 

Reíailios só n€à 
Feira dos Retalhos 
LARGO DA MATRIZ, 9 



ITU', 17 DE JULHO DE 1938 

Dr. João E. Bueno 
Advogado 

Causas civis, commerciaes, e criminaes. 
inventários e arrolamentos. Divisões de 

terras. Defeza perante o Jurv. 
E S C R I P T O R I O : Rua Paula Souza, 139-ITU' 

Colleetoria federal 

Com a presença de todas 
as autoridades civis e mi­
litares, chefes das nossas 
repartições publicas e di 
rectores das nossas casas 
de ensine e mais pessoas 
gradas realizou-se, ás 14 
horas, do dia 12 do corren­
te, a inauguração do re­
trato do sr. dr. Getulio 
Vargas, Presidente da Re­
publica, na Colleetoria Fe­
deral, desta cidade, acto 
esse que se revestiu de 
toda a solemnidade, tendo 
sido abrilhantado pela cor­
poração musical «União 
dos Artistas.» 

Justamente âs 14 horas 
o sr. ex-collector José Bal-
duino do Amaral Gurgel, 
içou, na fachada do edifí­
cio, a Bandeira Nacional, 
executando por essa ocea 
sião a corporação musical 
o H y m n o Nacional. 

Apóz haver sido des­
terrado o retrato o sr. Pe­
dro Raposo, collector fede 
ral proferiu um discurso 
allusivo ao acto, tendo em 
seguida usado da palavra 
o sr. dr. João Elias Cruz 
Martins e o revmo. P. An­
tônio Ferreira, cujos bellos 
e eloqüentes discursos fo­
ram, ao terminar, saudados 
com prolongadas salvas de 
palmas. 

Aos presentes foi offereci 
do uma taça de champagne, 
tendo sido o sr. Pedro RH 
poso, como o seu distineto 
escrivão Ismael de Paula 
e Silva muito gentis para 
com todos os presentes, 
que dali sahiram verdadei­
ramente captivos pelo mo­
do pelo qual foram tra­
tados. 
Por essa oceasião foi 

também feita a inaugura­
ção da Colleetoria em sua 
nova installação. installa-
ção essa que mereceu de 
todos os presentes o mais 
justos e merecidos elogios. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. A. Faria, dis­
tineto e apreciado Speaker 
do programma do Barulho, 
da P.R.D.7, de Sorocaba. 

E m palestra com o sr. 
Faria disse nos elle que o 
programma dessa aprecia­
da difusora dedicada a nos­
sa cidade se faz ouvir, dia­
riamente, das 9,30 ás 10,30, 
nos dias úteis, e nos do­
mingos ás 15 horas, e que, 

com o maior prazer Htten-| 
dera a todos os pedidos de 
,aununciantes desta cidade, 
cujas cartas poderão ser 
dirigidas a essa estação 
difusora. 

Gratos pela visita. 

Lar em festas 
O distineto casal sr. An 

tão de Moura e exm •. SIM. 
d. Ida Toschi de \l<>nr. 
teve a gentileza dr ims 
participar o nascimento de 
sua filhinha Maria do Car­
mo, a qual veio á luz do 
mundo no dialG do corrente. 

Aos venturosos pães as 
nossas effusivas felicitações. 

Romaria a Pi r apor a 

Cresce cada vez m*is o 
enthusiasmo e fervor dos 
fieis devotos do milagroso 
Senhor Bom Jesus de Pi-
rapora, em Itú, pois que 
segundo estamos informa-
los tem sido considerável 
a procura de passes pelas 
pessoas que desejam tomar 
parte na grande romaria 

que promovida pela Irman-1 
dade de S. Benedicto Hes-I 
ta cidade seguirá em visi­
ta áquelle glorioso San­
tuário no dia 31 do corren­
te mez. 

Acham-se já tomadas 6 
jardineiras, podendo com-
tudo as pessoas qne qui-
zerem aproveitar se desta 
opportunidade para cum­
prir de um modo mais fá­
cil e commodo suas pro­
messas ao grande Senhor 
Bom Jesus de Pirapóra, 
procurar adquirir passes 
para esta romaria que se 
encontram a disposição dos 
interessados, mediante â 
quota de 10$000, na Casa 
Prado, com D. Maria Ca­
margo, srs. Brasilio Moreira 
e João Pirfto. 

J^esta do Carmo 

Encerrou-se hontem na 
igreja do Carmo a pomposa 
novena em preparação á 
grande festa que em honra 
da augusta Rainha do 
Carmelo N. S. do Carmo, 

será hoje celebrada nesta 
cidade. 

A novena esteve impo-
nentissima, estando o tradi-
ci<<nal templo da igreja do 
Carmo sempre repleto de 
fieis que ali iam render 
suas homenagens a excel-
sa Mãe de Deus. cuja ve-
neravel imagem se desta­
cava no alto de um lindo 
throno magnificamente or­
nado. 

A's missas celebradas 
naquella igreja no dia 16 
do corrente, ás 6, 7 e 
8 horas, foram todas ellas 
muito concorridas, e as ul­
timas com cânticos 'e nu­
merosas communhões. 

As musicas executadas 
durante a novena merecem 
francos elogios tanto pelo 
primor de seu estylo bello 
e empolgante, como pela 
firmeza e boa correcção 
com que se portaram tan­
to as vozes como a orches-
tra naexeeução das mesmas. 

Hoje haverá missa desde 
ás 5 e meia, 7 e 8 horas, 

mÊM 

iui quero viver! 
O E doloroso pensar que esse entezinho, que encon­
tra a felicidade numa caixa de soldadinhos de chum­
bo, e enche a casa toda com o calor de sua alegria, 
possa vir a ter, como milhares de crianças em todo 
o mundo, o destino sombrio dos syphiliticos! 

Mal insidioso e cruel, a syphilis se apresenta mas­
carada sob uma multidão de fôrmas, tirando a luz de 
uns olhos innocentes, ou amarrando, para sempre, a 
um carrinho de rodas, uma criança que ji não sorri. 

Não confie na apparencia de saúde de seu filho 
— faça-o examinar por um bom medico. Seu filho 
taiiibei!! quer viver! 

'Acwuca - ^4/^uweüèca Ua&séltâa 
B A R U E L - ST MB Oi. O DE QUALIDADE HA MA.j Oc 46 ANNOS 

todas ellas com commnnhãM 
geral. Á's 10 horas gran­
de missa cantada, com ser­
mão ao Evangelho e ás 
5 horas da tarde sahirá :t 
grandiosa procissão de N. 
Senhora do Carmo, a qual 
percorrerá as ruas do Com­
mercio, Paula Souza e Ba­
rão do Itahym, e ao re­
colher-se a procissão ha­
verá sermão e encerrar-se á 
a festa com a bençam so-
lemne do SS. Sacramento. 

Falleeimento 
Ferido no seu intimo por 

duras provações moraes. 
não podendo no entanto 
resistir aos rudes golpes 
que o torturavam conti­
nuamente o inditoso Antô­
nio Silveira Leite atirou-
se desespero, ingerindo do­
ses desproporcionadas de 
terrível tóxico em conse­
qüência de que veio fallecer 
na noite de 12 do corrente. 

O desventurado Antônio 
não teve felizmente morte 
repentina do seu acto ties-
loucado, pois o praticara 
domingo á noite e só veio 
succümbirse terça feira A 
noite, depois de ter recebi­
do os confortos da Santa 
Egreja Catholica. 
Contava apenas 23 annos 

de idade, e era filho do sr. 
Luiz Silveira Leite e da 
exma. sra. D. Francellina 
Silveira Leite. 

São Vicente de Paulo 
N o dia 19, terça feira, festa do 

pae dos pobres, os confrades vicen-
tinoi das seis Conferências desta ci­
dade, a exemplo do que praticava 
aquelle grande santo, percorrerão as 
ruas desta cidade para angariarem 
esmolas para os seus pobres soecor-
ridos. Estendem suas mãos aos ricos 
e aos de poucos haveres, os que tive­
rem muito darão com generosidade, 
o« que tiverem pouco, que dém do 
seu pouco, mas que todos procurem 
de auxiliar o pobre, que é a ima­
gem de Jesus Christo. 

Resultado do exame 
de leite em 16-7-938 

Sabadino Casciello, carro 91, 30 
graus; Máximo Micai, carro 44, 32 
graus; Adolpho R. Arruda, carro 
73, 30 graus; João B. Francischinelli, 
carro 42, 31 graus; José Joaquim 
da Silveira, carro 8. 31 graus, Cleto 
Fanchini, carro 4, 32 graus; Antônio 
Prieto, carro 23, 30 graus, Joaquim 
Galvão de França Pacheco, carro 
102, 31 graus; Ernesto Luiz Simio-
nato, carro 27, 32 graus; Irmãos 
Bonatti, carro 46, 30 graus, Dr. 
Servulo Pacheco e Silva, carro 87, 
30 graus; Erasmo de Barros Mello, 
carro 28, 31 graus; Guilherme To-
ckton, carro 92, 32 graus; Cesario 
Micai, carro 51, 30 graus; Francisco 
Toscano, carro 13 30 graus; Lei-
teria Poletto, 30 graus; Confeitaria 
Carneiro, 30 graus. 

Itú, 1 6 - 7 - 1 9 3 8 
Américo de Britto — Fiscal Geral 


